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Governo de MT deflagra 291 operações e aplica R$ 2,7 bilhões em
multas ambientais

EM 2025
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O Governo de Mato Grosso aplicou R$ 2,7 bilhões em multas contra desmatamento ilegal e crimes
ambientais em 2025. Deste montante, 21,2% foram aplicadas de forma remota e 78,8% in loco durante
operações.

A maior parte das multas foi emitida pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Sema), somando mais de
R$ 1,3 bilhão. O Batalhão e as Companhias Independentes de Polícia Militar de Proteção Ambiental foram
responsáveis por R$ 1,1 bilhão. O Batalhão de Emergências Ambientais (BEA), do Corpo de Bombeiros,
também aplicou R$ 312 milhões em multas.

Neste período, a Sema deflagrou 291 operações contra desmatamento ilegal e atendeu a 3.749 alertas de
desmatamento. A maior parte das operações foi deflagrada pela Coordenadoria de Fiscalização de Fauna.

“Somos reconhecidos pelo MapBiomas e pelo programa Brasil Mais, do Ministério da Justiça, como o estado
brasileiro com melhor performance no combate ao desmatamento ilegal. Investimos fortemente em
tecnologia. Nosso monitoramento por satélite é diário, e nossas equipes atuam com planejamento. Essas
estratégias, somadas a um licenciamento mais eficiente, têm mudado nossa trajetória”, destacou a secretária
de Estado de Meio Ambiente, Mauren Lazzaretti.

A área autuada foi de 197 mil hectares, sendo 79 mil hectares por desmate ilegal, 72 mil hectares por
descumprimento de embargo, 35,7 mil hectares por exploração ilegal, 10,3 mil hectares por uso ilegal de
fogo e 1 mil hectares por exploração ilegal de minério.

Foram emitidos 3.682 autos de infração, 2.300 notificações, 2.379 termos de embargo, 5.723 autos de
inspeção, 916 termos de apreensão e 516 termos de depósito.

“Mato Grosso continua em uma redução de desmatamento significativa, quando comparado com a média
histórica. Em 2025, foi registrada uma redução de 8% na média dos últimos 10 anos. Com relação ao pico do
desmatamento, em 2004, essa redução é de mais de 86%”, afirmou o secretário executivo de Meio Ambiente,
Alex Marega.

Planejamento das operações

As fiscalizações da Operação Amazônia são planejadas a partir do monitoramento constante das alterações na
cobertura da vegetação nativa do Estado de Mato Grosso. A Gerência de Planejamento de Fiscalização e
Combate ao Desmatamento, da Sema, planeja a ação remota ou em campo depois de receber os dados, traçar



as prioridades, analisar os alertas e identificar as regiões de maior pressão de desmatamento para direcionar
as equipes de campo.

O monitoramento é realizado com o uso da plataforma de imagens Planet e do sistema automatizado de
geração de alertas de desmatamento, que é atualizado e disponibilizado semanalmente. Com esses avisos, as
equipes entram em contato, por meio de e-mail**,** com o proprietário da área para que cesse
imediatamente o desmatamento, uma vez que ele pode ser responsabilizado de forma administrativa, civil e
criminal pelo dano.

A plataforma permite celeridade de resposta, facilita a responsabilização e possibilita o embargo da área de
forma imediata. As máquinas de porte médio e pesado, além de outros acessórios rurais flagrados na prática
de crimes ambientais, são removidos do local, efetivando a responsabilização, já que a apreensão de bens
promove a descapitalização do infrator.

As operações de combate a crimes contra a flora ocorrem com equipes formadas por servidores da
Superintendência de Fiscalização da Sema ou das Diretorias de Unidades Desconcentradas (DUDs), com
apoio da Segurança Pública, especialmente da Polícia Militar (PM) e do Batalhão de Polícia Militar de
Proteção Ambiental (BPMPA).

Denúncia

Crimes ambientais devem ser denunciados à Ouvidoria Setorial da Secretaria de Estado de Meio Ambiente
pelos números 3613-7398 e 98153-0255 (por telefone ou WhatsApp), pelo e-mail
ouvidoria@sema.mt.gov.br, pelo aplicativo MT Cidadão ou Fale Cidadão da CGE, ou em uma das regionais
da Sema.

Quem se deparar com um crime ambiental também pode denunciar à Polícia Militar, pelo 190.


